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1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMA DE PESQUISA 

O racismo ambiental refere-se à exposição injusta das minorias étnicas a variadas 

condições de risco, ao mesmo tempo que lhes nega o acesso a recursos essenciais como 

ar e água limpos (Hoffman, 2022; Martins, 2022; Soto, Dawson-Andoh & Witherspoon, 

2016). Abordagens antirracistas na investigação em saúde ambiental, enfatizam políticas 

desafiadoras que sustentam as desigualdades raciais, sugerindo ser necessário maior 

envolvimento das lideranças comunitárias, traduzindo investigações em ação para 

combater as injustiças ambientais (Hoggard, et al., 2022). 

Chong e Srebot (2022) ressaltam que a distribuição social dos problemas de saúde 

mental, incluindo depressão e ansiedade, é influenciada por fatores como raça, gênero e 

estatuto socioeconômico, refletindo o racismo ambiental. 

Assim, compreender e abordar o racismo ambiental é fundamental para promover 

a equidade, o bem-estar e a saúde mental entre as populações vulneráveis, promovendo a 

ecojustiça, programas sustentáveis e o empoderamento comunitário entre grupos 

vulneráveis (Wilkins & Schulz, 2023). 
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O conhecimento sobre o racismo ambiental e a psicologia é multifacetado e 

intrincado, abrangendo desde o impacto psicológico das vítimas até as implicações mais 

amplas da sociedade na totalidade. Essa contribuição se torna possível a partir do 

momento em que são entendidas as formas, direcionamentos e principais discussões das 

pesquisas sobre o tema. 

 

2 OBJETIVO 

A bibliometria visa reunir discussões sobre o tema e, ainda, investigações que 

situem como a psicologia pode contribuir ao problematizar o racismo ambiental. Para 

isso, determinou-se como objetivo geral desta pesquisa analisar bibliometricamente os 

estudos indexados na base Scopus ao longo de 43 anos em relação ao racismo ambiental 

e psicologia. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

O racismo ambiental relaciona-se à psicologia e à saúde através do seu impacto 

nas disparidades de saúde mental entre comunidades marginalizadas (Martins, 2022). 

Os desastres ambientais no contexto do racismo ambiental podem influenciar 

significativamente os indicadores de saúde mental, levando ao sofrimento psicológico, 

como a depressão (Cal Seixas, & Nunes, 2017). 

Compreender as emoções e a subjetividade como inseparáveis dos fatores sociais, 

pessoais e ambientais pode levar a novos insights à psicologia (Martins, 2022). Ao 

compreender a complexa interação entre fatores ambientais, desigualdades sociais e 

resultados de saúde mental, pode ser desenvolvida uma abordagem mais inclusiva e eficaz 

à investigação e intervenções em saúde mental, incluindo a preparação da comunidade, o 

apoio social e as capacidades de resposta, considerando o impacto psicológico de tais 

eventos (Perry, 1983). 

Estudos, como os de Berroeta et al. (2020) e Berroeta, & Pinto de Carvalho 

(2022), enfatizam a importância de considerar fatores psicossocioambientais em 

comunidades afetadas por desastres, destacando a relevância da psicologia ambiental 



 

 

 

 

 

comunitária na análise de aspectos subjetivos das relações pessoas-lugar, ressaltando a 

importância da psicologia ambiental comunitária na análise dos aspectos subjetivos das 

relações pessoas-lugar pós-desastres. 

Além disso, é importante o que Carvalho e Oliveira, (2020) referenciam, sobre a 

necessidade de reposicionar a subjetividade na investigação em saúde mental para 

compreender os caminhos emergentes relacionados às mudanças ambientais (Carvalho & 

Oliveira, 2020). Estas percepções, em conjunto, lançam luz sobre a complexa dinâmica 

em jogo na intersecção das questões ambientais, da saúde mental e das desigualdades 

sociais. 

 

4 METODOLOGIA 

A presente pesquisa possui característica quantitativa, com caráter descritivo e 

exploratório, com perfil bibliométrico, a partir de artigos extraídos da base de dados 

Scopus. A Scopus “é uma base de dados criada e mantida pela Elsevier” (Führ, Alvarez, 

2022, p. 18), que segundo a CAPES (2015, p. 03) “é a maior base de dados de resumos e 

citações de literatura revisada por pares, com ferramentas bibliométricas para 

acompanhar, analisar e visualizar a pesquisa”. Com mais de 5.000 editores e 22.000 

títulos, abrange, entre outras áreas, a de humanidades (CAPES, 2015, p. 03). 

Embora a opção do Scopus tenha sido reconhecida no campo da psicologia, é 

preciso capturar informações que estão sendo disseminadas pela base de dados, 

considerando a repercussão da construção de conhecimentos, que se apresentam a partir 

das bases de periódicos de alto impacto. 

A investigação foi realizada em 29 de março de 2024, com filtros para buscas 

dentro de “artigos”, “resumos” e “palavras-chave”, a partir dos termos “environmental 

AND racism” e “psychology”, onde os resultados apontaram um lapso temporal de 43 

anos, representando todo o achado da base, 168 documentos, que serão analisados com a 

descrição bibliométrica, na própria base da Scopus. 



 

 

 

 

 

5 RESULTADOS PRELIMINARES 

Os resultados mostraram 168 documentos, ao considerar os textos mais citados, 

os estudos proporcionam uma visão abrangente das disparidades de saúde enfrentadas por 

comunidades racial e etnicamente minoritárias, bem como por grupos de baixo status 

socioeconômico. 

 

A Figura 1 mostra a distribuição da produção científica por ano, onde a primeira 

ocorreu em 1981, com ápice em 2021. 

O panorama descrito pelos estudos recentes apresenta uma análise profunda das 

interseções entre racismo, saúde mental, desigualdades sociais e ambientais. Os 

pesquisadores destacam como o racismo sistêmico e institucional opera dentro das 

estruturas políticas e culturais, resultando em respostas seletivas baseadas em estereótipos 

raciais e contribuindo para disparidades nos resultados de saúde. 

Estudos reconhecem a influência dos fatores ambientais, sociais e culturais na 

saúde mental, como discutido por Miliauskas et al. (2022) e Quadros, Ogunwale e Sule 

(2024). A série Top Boy é citada como um exemplo de mídia que reflete as disfunções 

estruturais, como privação econômica e moradias precárias, e seu impacto na saúde 

mental em ambientes urbanos. 



 

 

 

 

 

Ansloos e Cooper (2023) destacam os impactos dos setores extrativistas na saúde 

e no bem-estar, especialmente para comunidades marginalizadas, ressaltando a 

importância da justiça ambiental e do engajamento político para abordar essas questões. 

 

6 CONSIDERAÇÕES SOBRE CONTRIBUIÇÕES E IMPACTOS 

Os estudos recentes sublinham a complexidade das relações entre racismo, saúde 

mental, desigualdades sociais e ambientais, destacando a necessidade de intervenções 

culturalmente sensíveis, apoio comunitário e abordagens políticas que promovam 

equidade na saúde mental. 

Observa-se espaço para discussões em que a psicologia possa contribuir no âmbito das 

repercussões psico-socioambientais, como temática emergente não especificamente 

identificada no levantamento. 

Pérez et al. (2020) enfatiza a importância de compreender as relações 

socioespaciais e socioambientais na construção de significados e identidades, 

especialmente em contextos de racismo ambiental, o que precisaria ser aprofundado em 

estudos no âmbito da psicologia e desastres, problematizando o racismo ambiental. 
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